
2026 – 086

25 a 31 de maio
Pentecostes

Procissões de velas
Na próxima semana temos procissão de velas na paró-

quia de Rio Tinto, dia 29, sexta feira, que sai da capela da 
Senhora da Alegria.

Em Apúlia retomamos os modelo de sair uma procissão 
de Criaz, capela da Senhora do Amparo, Paredes, da capela 
e de Areia, capela da Senhora da Guia. O encontro dos três 
andores na capela da Senhora da caridade será pelas 22 
horas do dia 30.

Fonte Boa
A Associação do Sagrado Coração de Jesus irá realizar 

a cobrança de anuais durante o mês de junho

Rio Tinto
A Comissão de Festas de Santa Marinha informa que está 

a aceitar reservas de andores para a festa. Os interessados 
deverão contactar um elemento da Comissão de Festas.

Festa dos Santos Populares
No âmbito do Ativo + | Programa Colaborativo para 

a Promoção da Longevidade Ativa e Saudável, e dando 
continuidade ao compromisso partilhado de promoção do 
envelhecimento ativo e saudável no concelho de Esposende, 
irá realizar-se mais uma edição da Festa dos Santos Populares, 
no dia 16 de junho de 2026, na Quinta da Malafaia, em Antas.

Esta iniciativa, promovida em articulação com o Muni-
cípio, as Instituições Particulares de Solidariedade Social, 
as Juntas de Freguesia e demais entidades parceiras locais, 
constitui um importante momento de convívio, participação 
e valorização comunitária das pessoas mais velhas.

A atividade destina-se, preferencialmente, a:
— Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos, com-

pletados até dezembro de 2026.
São ainda excecionalmente admitidas:
— Pessoas com idade inferior a 65 anos, casadas ou a 

viver em união de facto com pessoa de idade igual ou superior 
a 65 anos inscrita na atividade;

As inscrições deverão ser efetuadas na sede da respetiva 
Junta de Freguesia, até ao dia 31 de maio de 2026.

O Município assegurará o transporte das localidades 
até à Quinta da Malafaia, em articulação com as Juntas de 
Freguesia.
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Pentecostes
1ª Leit. – Act 2,1-11;
Salmo – Sl 103 (104);
2.ª Leit. – 1Cor 12,3b-7.12-13;
Evang. – Jo 20,19-23.
O tema deste domingo é, evidentemente, o 

Espírito Santo. Dom de Deus a todos os crentes, 
o Espírito dá vida, renova, transforma, constrói 
comunidade e faz nascer o Homem Novo.

Na primeira leitura, Lucas sugere que o 
Espírito é a lei nova que orienta a caminhada 
dos crentes. É Ele que cria a nova comunidade 
do Povo de Deus, que faz com que os homens 
sejam capazes de ultrapassar as suas diferenças 
e comunicar, que une numa mesma comunidade 
de amor, povos de todas as raças e culturas.

Nos “Actos”, Lucas narra a descida do Espí-
rito sobre os discípulos no dia do Pentecostes, 
cinquenta dias após a Páscoa (sem dúvida por 
razões teológicas e para fazer coincidir a descida 
do Espírito com a festa judaica do Pentecostes, 
a festa do dom da Lei e da constituição do Povo 
de Deus); mas João situa no anoitecer do dia de 
Páscoa a recepção do Espírito pelos discípulos.

Na segunda leitura, Paulo avisa que o Espírito 
é a fonte de onde brota a vida da comunidade 
cristã. É Ele que concede os dons que enrique-
cem a comunidade e que fomenta a unidade 
de todos os membros; por isso, esses dons não 
podem ser usados para benefício pessoal, mas 
devem ser postos ao serviço de todos.

O Evangelho apresenta-nos a comunidade 
cristã, reunida à volta de Jesus ressuscitado. Para 
João, esta comunidade passa a ser uma comu-
nidade viva, recriada, nova, a partir do dom do 
Espírito. É o Espírito que permite aos crentes 
superar o medo e as limitações e dar testemunho 
no mundo desse amor que Jesus viveu até às 
últimas consequências.

(In)formativo
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A t e n d i m e n t o :
S á b a d o ,  d a s  1 5  à s  1 6  h o r a s

r e s i d ê n c i a  P a r o q u i a l  d e  A p ú l i a



Terça feira	 26 de maio
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia
20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Não há Eucaristia

Quarta feira	 27 de maio
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— Carlos Fernandes da Silva e genro
— Joaquim Emilio do cabo Gonçalves
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Joaquim Veiga Escrivães
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
— Ramiro da Venda Torres e pais
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Claudina Alves Oliveira e esposa
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— Manuel Vasco Fernandes Herdeiro, pais e avós 
— Maria Ferreira Rodrigues Mano
— Maria Jacinta dos Santos Alves e filha Manuela Carolina 

Martins Catarino e filho Filipe
Quinta feira	 28 de maio
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— André José Fernandes, esposa, sogros, familia
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Joaquim Gonçalves Pimenta, esposa e genro
— José Luís da Pena, esposa e família
— Laurentina Gonçalves dos Santos e marido
— Maximino de Matos, esposa, genro e familia
— Teresa da Silva Barreiro e marido
20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Aurélio Fernandes Mouquinho, esposa e filha
— Daniel Gomes Justa e Daniel Oliveira Justa
— Fernando Gonçalves Malgueiro, Ana Gonçalves do 

Padre, pais e sogros
— Gracinda Machado Seara e pais
— Jaime Gomes Ferreira Martins, genro e família
— José da Silva Moreia
— José Manuel Alves da Silva
— Manuel dos Reis Perelhal e família
— Manuel Machado Seara e família
— Maria da Quinta Amorim e marido
— Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Sexta feira	 29 de maio
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Avelino Gomes dos Santos Catarino

— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Domingos Oliveira da Rocha 
— Joaquim Ribeiro de Sá e Maria do Céu Catarino de 

Oliveira
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joa-

quim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e sogros
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Ramiro da Venda Torres
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa e genro Joaquim
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Jaime Fernandes Moreira e Carolina Dias do Vale 
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel Deveza do Paço
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes da 

Silva
21h15 – Procissão de velas em Rio Tinto
Sábado	 30 de maio
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto

Festa do Pai nosso
— Ação de graças à Senhora de Fátima
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa

Festa do Pai nosso
— Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Joaquim Veiga Escrivães (1.º aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Ação de graças à Senhora de Fátima
21h15 – Procissão de velas em Apúlia
Domingo	 31 de maio
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— André José Fernandes, esposa, sogros, familia
09h15 – capela S.ª da Graça de Fonte Boa
— Dia mundial da Criança, (promove Associação Desportiva)
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria das Almas
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Festa do Pai nosso
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações –

Centro Social 
Paroquial

 de 
Fonte Boa

Por que maio é o mês de Maria?
Dedicar o mês de maio – também chamado de 

“mês das flores” no hemisfério norte – a Maria é 
uma devoção arraigada há séculos. Com sua poesia 
“Ben vennas Mayo”, das Cantigas de Santa Maria, 
Afonso X, o Sábio, revela-nos que esta tradição já 
existia na Idade Média.

A Igreja  sempre  incentivou  tal devoção,  por 
exemplo  concedendo  indulgências  plenárias     
especiais e com referências em alguns documentos 
do Magistério, como a encíclica “Mense Maio”, 
de Paulo VI, em 1965.

“O mês de maio estimula-nos a pensar e a falar 
de modo particular d’Ela – constatou João Paulo 
II em uma audiência geral, ao começar o mês de 
maio em 1979. De fato, este é o seu mês. Assim, o 
período do ano litúrgico e ao mesmo tempo o mês 
corrente chamam e convidam os nossos corações a 
abrirem-se de maneira singular para Maria.”

“Maio é o mês, se não da consumação, pelo me-
nos da promessa, e não é este o sentido no qual 
mais propriamente recordamos a Santíssima Vir-
gem Maria, a quem dedicamos o mês?”

Em  muitos países, durante o  mês de  maio, 
comemora-se o Dia das Mães (primeiro domingo 
do mês), e a lembrança dirige-se também à nossa 
Mãe do céu.

Para muitos, maio é o mês mais bonito, como 
Maria é a mulher mais bela; o mês mais florido que 
conduz o coração até Ela, uma Palavra feita flor.


